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APRESENTAÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera a saúde como um estado 
de completo bem-estar físico, mental e social, e não sendo somente a ausência de 
doença. Essa compreensão demonstra a complexibilidade desse tema, que envolve 
elementos históricos, econômicos, políticos, sociais e culturais.  Esses aspectos 
também têm implicações na saúde mental da pessoa, que engloba o bem-estar 
físico e psicossocial em diferentes contextos, assim dispor de saúde mental requer 
estar bem consigo mesmo e com os demais, aceitar e lidar com as exigências da 
vida e os seus afetos positivos ou negativos, reconhecer seus limites e buscar ajuda 
quando preciso. 

De maneira generalista ter saúde mental não é somente ausência de doenças 
mentais. É nesse viés que o livro “Saúde Mental: Teoria e Intervenção” aborda 
essa temática em diferentes contextos, pelos diversos olhares dos pesquisadores 
e profissionais de áreas como enfermagem, psicologia, serviço social, terapia 
ocupacional, medicina,  filosofia, dentre outras.

Esse olhar multidisciplinar dessa obra possibilita compreender temas múltiplos, 
enriquecidos pelas diferentes abordagens teóricas e metodológicas assumidas pelos 
autores. Assim, o leitor tem a sua disposição estudos sobre ansiedade, depressão, 
autismo, síndrome de burnout, uso de drogas, corpo, alteridade, estratégias de 
intervenção, entre outros, abarcados em pesquisas de revisão de literatura, estudos 
empíricos, práticas e intervenções em saúde mental.

Isto posto, apresentamos essa obra como uma opção de leitura acadêmica e 
profissional, ao contemplar o diálogo sobre a promoção, prevenção e tratamento 
em saúde mental. Destarte, ela trará contribuições relevantes para profissionais, 
estudantes, pesquisadores e demais pessoas interessadas no tema. 

Desejamos aos leitores uma excelente leitura!

Maria Luzia da Silva Santana
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RESUMO: A Organização Mundial de Saúde 
classifica violência em três categorias: 
interpessoal, coletiva e autoinfligida. Esta última, 
denominada lesão autoprovocada, é subdividida 
em comportamento suicida e autoagressão. Os 
dados provenientes de internação hospitalar 
relacionada à lesão autoprovocada subestimam 
a real prevalência, visto que a minoria dos 
indivíduos não procura atendimento hospitalar. 
As informações referentes às hospitalizações 
no Brasil estão disponíveis no Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 
Este trabalho teve como objetivo elucidar a 
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prevalência de internações na Bahia por lesões autoprovocadas no período de 2007 
a 2017. Trata-se de estudo ecológico de séries temporais que buscou estimar as 
internações por lesões autoprovocadas (CID X60-X84) registradas no SIH/SUS no 
intervalo de tempo entre 2007-2017, no estado da Bahia. Os dados foram sistematizados 
segundo as variáveis idade, raça/cor e sexo. Os resultados demonstraram que as 
internações por lesões autoprovocadas na Bahia apresentaram maiores prevalências 
na faixa etária de 30 a 39 anos (22,11%) e nas pessoas de cor parda (54,15%) e 
do sexo masculino (66,34%). O estudo das internações hospitalares por lesões 
autoprovocadas é relevante para correta identificação de estratégias de prevenção do 
comportamento autodestrutivo e promoção da saúde mental, de modo a considerar os 
grupos populacionais mais vulneráveis a se auto lesionar voluntariamente.
PALAVRAS-CHAVE: Comportamento Autodestrutivo. Saúde Mental. Saúde Coletiva.

HOSPITALIZATIONS BY INTENTIONAL SELF-HARM INJURIES IN THE STATE OF 

BAHIA BETWEEN THE YEARS OF 2007 AND 2017: A TIME SERIES ECOLOGICAL 

STUDY

ABSTRACT: The World Health Organization (WHO) classifies the violence on three 
categories: interpersonal, collective and self-directed. The last one, named self-harm, is 
subdivided on suicide behavior and self-abuse. The data obtained from hospitalization 
related to self-harm underestimate the real prevalence, once the minority demands 
hospital care. All the information about hospitalizations in Brazil are available on the 
System of Hospitaller Information’s (SIH/SUS).  This paper’s objective is to estimate 
the prevalence of hospitalizations by self-harm injuries on state of Bahia, from 2007 
to 2017. The methodology chosen was the ecological time series design, covering the 
hospitalizations by self-harm (ICD X60-X84) notified and registered on SIH/SUS in the 
range of 2007 to 2017, on state of Bahia. All the records were shown according to the 
variables age, skin color and sex. The results show that the hospitalizations by self-
harm on Bahia in the range of 2007 to 2017 had the bigger prevalence in the age range 
of 30 to 39 (22,11%), on brown (54,15%) and male (66,34%) people. We conclude 
that the analysis of hospitalizations by self-harm injuries is relevant as it permits the 
identification of better strategies for promotion of mental health by the identification of 
the population groups most vulnerable to self-harm.
KEYWORDS: Self-Injurious Behavior. Mental Health. Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde classifica violência em três categorias: 
interpessoal, coletiva e autoinfligida. De acordo com Pinto (2012) esta última, 
denominada lesão autoprovocada, é subdividida em comportamento suicida e 
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autoagressão, a qual engloba atos de automutilação, incluindo desde as formas 
mais leves, como arranhaduras, cortes e mordidas até as mais severas, como 
amputação de membros, e traz ainda o suicídio como um grave problema de saúde 
pública. 

A Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados 
à Saúde (CID-10), segundo Alves Bahia (2017), considera como autoprovocados, 
as lesões e os envenenamentos intencionalmente desferidos pela própria pessoa a 
si mesma e as tentativas de suicídio.

Os dados provenientes de internação hospitalar relacionada à lesão 
autoprovocada subestimam a real prevalência, visto que a minoria dos indivíduos 
procura atendimento hospitalar. Ainda assim Monteiro (2015) relata que, atualmente, 
o suicídio é considera a segunda maior causa de morte no mundo entre as pessoas 
com idade entre 15 e 29 anos. 

No Brasil, assim como em várias partes do mundo, a taxa de mortalidade por 
suicídio representa apenas uma pequena parcela da problemática das lesões auto 
infligidas, uma vez que ainda existe um grande número de internações por estas 
causas que não resultaram em óbito e um número ainda maior de indivíduos que 
procuram atendimento em âmbito ambulatorial ou os que nem buscam tratamento 
para as suas lesões (MONTEIRO, 2015).

O Ministério da Saúde (2017) demostrou através de avaliação de boletins 
epidemiológicos que, de uma forma geral, no Brasil, as notificações de lesão 
autoprovocada e tentativa de suicídio mostraram predominância da ocorrência 
em mulheres, raça/cor branca, nas faixas etárias da adolescência (10-19 anos) e 
adultos jovens (20-39 anos), residentes da zona urbana e com escolaridade menor 
que 8 anos de estudo. Porém isso pode ser contraditório quando comparado em 
populações e regiões específicas do país.

2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivo Geral

•	 Estimar a prevalência de internações por lesões autoprovocadas no estado 
da Bahia, no período de 2007 a 2017. 

2.2	Objetivos Específicos

•	 Descrever o número de notificações das internações por lesões autoprovo-
cadas de acordo com as variáveis de idade, raça/cor e sexo;

•	 Apresentar o número de óbitos decorrentes de lesões autoprovocadas.
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3 | 	METODOGOLOGIA

3.1	Delineamento e Local de Realização do Estudo 

Trata-se de estudo epidemiológico de caráter quantitativo, documental, com 
recorte temporal transversal, classificado como ecológico de série temporal, que 
analisa as internações por lesões autoprovocadas (CID X60-X84) registradas no 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) entre 2007 e 2017, tendo 
como unidade amostral o estado da Bahia. 

3.2	População do Estudo

A população do estudo foi a de pacientes internados no estado da Bahia, 
durante o período de 2007 a 2017, registrados com a causa da internação por 
lesões autoprovocadas. O estudo não apresentou critérios de exclusão, tendo em 
vista que considerou todas as notificações apresentadas segundo as variáveis de 
idade, raça/cor, sexo e número de óbitos.

3.3	Coleta de Dados

Os dados foram selecionados na base de dados do sistema de informações 
hospitalares do SUS, no dia 17 de agosto de 2018, a partir das variáveis: sexo, 
idade, raça/cor e número de óbitos. 

Dispondo da ferramenta DATASUS, buscou-se informações de saúde pelo 
TABNET, de modo que foi possível coletar os dados de doenças e agravos de 
notificação do período estudado, de acordo com características epidemiológicas 
e de morbidade. Os dados seguiram etapas de seleção e tabulação no Microsoft 
Excel 2010, com posterior interpretação e análise. 

3.4	Aspectos Éticos

A pesquisa apresentou riscos mínimos em sua execução, pois empregou uma 
metodologia documental para coleta dos dados. Dessa forma, não foram realizadas 
intervenções ou modificações fisiológicas, psicológicas ou sociais em indivíduos.

Como critério de suspensão da pesquisa tinha-se o dano ou a perda integral 
dos arquivos eletrônicos contendo os dados a serem analisados, impossibilitando a 
utilização e interpretação das informações salvas. 

O estudo traz benefícios indiretos para a população estudada e a sociedade. Os 
resultados serão publicados em revista científica e encaminhados à administração 
do estado, para que possam ser apreciados, no intuito de proporcionar uma gestão 
participativa entre comunidade, setor de saúde e gestão pública, visando diminuição 
da incidência das lesões autoprovocadas.
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4 | 	RESULTADOS 

Foram pesquisados os números de internação por lesões autoprovocadas na 
Bahia, entre os anos de 2007 a 2017, de acordo com as variáveis de idade, raça/cor, 
sexo e número de óbitos. Deve-se considerar que o número de notificações totais 
para o período foi de 4526 internações. Dessa forma, os cálculos de prevalência 
foram realizados considerando o número total de notificações.

Ano < 1 ano 1 a 4 
anos 

5 a 9 
anos 

10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 29 
anos Total 

2007 - - - 1 1 3 10 
2008 2 19 4 9 26 56 297 
2009 1 4 11 13 44 82 394 
2010 2 19 11 16 48 89 468 
2011 3 19 9 13 35 71 460 
2012 3 26 10 14 37 82 466 
2013 1 12 12 20 28 89 448 
2014 15 30 17 21 38 107 624 
2015 2 23 14 27 33 87 497 
2016 6 18 14 20 56 69 480 
2017 2 17 8 23 42 63 382 
Total 37 187 110 177 388 798 4526 

 

Ano 30 a 39 
anos 

40 a 49 
anos 

50 a 59 
anos 

60 a 69 
anos 

70 a 79 
anos 

≥ 80 
anos Total 

2007 2 - 2 - - 1 10 
2008 64 57 30 16 11 3 297 
2009 99 69 44 13 9 5 394 
2010 113 92 41 23 11 3 468 
2011 99 100 57 24 17 13 460 
2012 89 104 55 32 10 4 466 
2013 109 88 57 20 8 4 448 
2014 130 118 81 37 16 14 624 
2015 101 82 74 30 14 10 497 
2016 114 76 55 28 10 14 480 
2017 81 64 47 20 9 6 382 
Total 1001 850 543 243 115 77 4526 

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS). 

Tabela 1. Número de Internações por Lesões Autoprovocadas na Bahia, por Faixa Etária, 
Segundo o Ano da Ocorrência (2007 a 2017)

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Na Tabela 1 é possível visualizar o número de internações registradas no 
SIH/SUS, de acordo com diferentes faixas etárias. Destaca-se que os dados das 
internações foram apresentados na tabela de acordo com os diferentes anos do 
período estudado.

Pode-se visualizar que os anos de 2014, 2015 e 2016 apresentaram as maiores 
prevalências de notificações de internações por lesões autoprovocadas, sendo de 
13,78%, 10,98% e 10,60% respectivamente.
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Figura 1. Número de Internações por Lesões Autoprovocadas na Bahia, por Faixa Etária (2007 
a 2017)

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

No que tange a faixa etária estudada, é possível observar na Figura 1 que, no 
período de 2007 a 2017, as internações por lesões autoprovocadas foram maiores 
na faixa de 30 a 39 anos (22,11%), seguidas da faixa etária de 40 a 49 anos (18,78%) 
e 20 a 29 anos (17,63%).

No tocante ao número de internações relacionadas a raça/cor, é possível 
visualizar na Tabela 2 as notifi cações de acordo com cada ano do período estudado, 
considerando as raças/cores branca, preta, parda, indígena, bem como os casos 
registrados com raça/cor não informada.

Ano Branca Preta Parda Amarela Indígena Ignorad
o Total

2007 - - 3 - - 7 10
2008 7 3 118 - - 169 297
2009 20 15 214 - - 145 394
2010 49 29 251 - - 139 468
2011 56 36 228 1 - 139 460
2012 34 50 225 - - 157 466
2013 29 29 255 1 - 134 448
2014 63 41 383 1 - 136 624
2015 54 33 266 9 - 135 497
2016 32 33 269 8 1 137 480
2017 21 16 239 13 1 92 382
Total 365 285 2451 33 2 1390 4526

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
Tabela 2. Número de Internações por Lesões Autoprovocadas na Bahia, por Raça/cor, Segundo 
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o Ano da Ocorrência (2007 a 2017)
Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Na Figura 2 é possível notar que a raça/cor que apresentou o maior número 
de notifi cações de internações por lesões autoprovocadas foi a parda (54,15%) 
seguida da raça/cor branca (8,06%). 

Figura 2. Número de Internações por Lesões Autoprovocadas na Bahia, por Raça/cor (2007 a 
2017)

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Ao se avaliar o número de notifi cações no sexo masculino e feminino, é 
possível notar na Tabela 3 e Figura 3, que a prevalência maior foi no sexo masculino 
(66,34%).
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Ano Masculino Feminino Total
2007 6 4 10
2008 181 116 297
2009 255 139 394
2010 313 155 468
2011 318 142 460
2012 328 138 466
2013 295 153 448
2014 428 196 624
2015 311 186 497
2016 323 157 480
2017 251 131 382
Total 3009 1517 4526

Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).
Tabela 2. Número de Internações por Lesões Autoprovocadas na Bahia, por Sexo, Segundo o 

Ano da Ocorrência (2007 a 2017)
Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Figura 3. Número de Internações por Lesões Autoprovocadas na Bahia, por Sexo (2007 a 2017)
Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

Ao se avaliar o número de óbitos decorrentes de lesões autoprovocadas, 
ocorreram 172 notifi cações, tendo-se que as maiores prevalências foram nos anos 
de 2012 (13,95%), seguido dos anos de 2016 (12,20%) e 2014 (11,04%). Os dados 
podem ser visualizados na Figura 4.
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Figura 4. Número de Óbitos Hospitalares por Lesões Autoprovocadas na Bahia (2007 a 2017)
Fonte: Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS).

5 |  DISCUSSÃO

Tendo em vista a prevalância de suicídios por 100.000 habitantes, o Brasil 
encontra-se na 113ª posição no ranking da OMS, sendo que as taxas crescem 
exponencialmente, de modo a fazer com que o país seja o quarto em crescimento 
na América Latina (WAISELFISZ, 2014). 

Os resultados deste estudo permitiram o delineamento das principais 
características de distribuição deste agravo considerando as variáveis de faixa 
etária, sexo e raça. Assim, foi possível identifi car que as internações por lesões 
autoprovocadas na Bahia no período de 2007 a 2017 apresentaram as maiores 
prevalências na faixa etária de 30 a 39 anos, na raça parda e no sexo masculino.

O perfi l epidemiológico delineado por esse estudo corrobora com o trabalho 
de Ferrari e colaboradores (2015), que afi rmam que as lesões autoprovocadas 
intencionalmente no estado de Sergipe ocorrem com maior frequência nas pessoas 
do sexo masculino, na faixa etária entre 30 a 39 anos, de cor parda, com 4 a 7 anos 
de escolaridade e de estado civil solteiro. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (2003), estudos observaram que 
ser do sexo masculino, ter entre 15 e 35 anos, estar desempregado, ser solteiro, 
não participar de grupos religiosos ou ter situação fi nanceira muito elevada ou muito 
baixa aumentam o risco de tentativa de eliminar a própria vida.
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Deve-se considerar que os homens, quando enfrentam o fracasso de não ser 
um bom provedor para a família ou passam por situações de crise principalmente 
de ordem financeira, elevam o consumo de álcool e drogas, isso pode levar a 
desordem familiar, desemprego e posteriormente ao suicídio (LEON, 2003). 
Ademais, os homens com comportamento impulsivo e competitivos possuem 
ainda mais predisposição para se suicidarem em momentos de crise e estresse, 
principalmente aqueles que possuem acesso a armas de fogo ou outros métodos 
capazes de causar lesões autoprovocadas (SOUZA, 2011).

 Em relação à faixa etária, ainda que a literatura apresente taxas de suicídio 
mais altas entre os indivíduos mais velhos (maiores que 60 anos), está ocorrendo 
aumento das notificações no grupo com idade de 20-59 anos, em ambos gêneros, 
conforme demonstrado no presente estudo. Este incremento no número de suicídios 
entre adultos jovens pode ser resultante da tendência mundial que apontam que 
condições socioeconômicas desfavoráveis resultam em maiores tentativas de 
autolesão neste grupo (LOVISI, 2009).

Monteiro (2015) relata a importância do suicídio como motivação de morte, 
entretanto, outras causas podem ser descritas, visto que além das intenções suicidas, 
há outras situações que podem ser descritas como intencionais e autodestrutivas 
ou auto agressivas em manifestações individuais, como automedicação, abuso 
de drogas e/ou álcool (MACHIN, 2009). Os principais fatores de risco associados 
ao comportamento suicida são: problemas biológicos, médicos, ambientais, 
psiquiátricos, psicológicos, filosófico existenciais e por motivações sociais; tendo um 
leque amplo. Além disso, as fronteiras entre autonegligência, lesão autoprovocada, 
ideação suicida, comportamento suicida e suicídio consumado são tênues, o que 
pode interferir na organização dos dados (BAHIA, 2017).

Com relação à raça, os resultados deste trabalho demonstraram maiores 
prevalências em indivíduos pardos, o que corrobora com o estudo de Barbosa (2016), 
de modo a ser relacionado pela miscigenação de raças, o que poderia justificar 
a elevada incidência do suicídio entre pardos. Entretanto, ao se avaliar o perfil 
epidemiológico do Brasil, de acordo com Borges (2014), a taxa de mortalidade por 
suicídio segundo a cor/raça, indicou maiores prevalências para pessoas indígenas 
(14.4/100.00), seguida de brancos (6.6/100.000) e pardos (5.9/100.000).

Dentre as limitações deste estudo, destaca-se que a real prevalência dessas 
lesões acaba sendo mascarada, devido à pouca procura do atendimento hospitalar 
por esses indivíduos, o que depende muito da gravidade da lesão e grau de 
incapacidade trazido por ela (BAHIA, 2017).
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6 | 	CONCLUSÃO

O estudo das internações hospitalares por lesões autoprovocadas permite a 
correta identificação de estratégias de prevenção do comportamento autodestrutivo 
e promoção da saúde mental ao identificar os grupos populacionais mais vulneráveis 
a se auto lesionarem voluntariamente. Este trabalho permitiu a caracterização 
das internações hospitalares por lesões autoprovocadas no estado da Bahia, 
identificando maiores prevalências na faixa etária de 30 a 39 anos (22,11%), nas 
pessoas de cor parda (54,15%) e do sexo masculino (66,34%).  

Os 172 óbitos decorrentes das internações por lesões autoprovocadas denotam 
uma maior necessidade de atenção dos órgãos de saúde pública no estado, bem 
como a nível nacional, para intensificação e elaboração de estratégias de prevenção 
das autolesões e assistência a pacientes que as cometem. 

Ademais, estudos adicionais se fazem necessário para compreensão não 
somente do perfil epidemiológico, mas dos fatores de risco para as tentativas de 
lesões autoprovocadas no estado da Bahia, para que, assim, possam ser traçadas 
medidas de controle e prevenção.
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